
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

27 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 
 
31 de julho de 2022 
Ano XXVIII – Boletim Nº 1179 
31º Dia do Senhor 
 

Propriedades das duas Cidades ― a Terrestre e a Celeste 
 

 
Dois amores fizeram as duas cidades: o amor de si até ao desprezo de Deus ― a 
terrestre; o amor de Deus até ao desprezo de si ― a celeste. 
 
Aquela glorifica-se em si própria ― esta no Senhor; 
 
aquela solicita dos homens a glória ― a maior glória desta consiste em ter Deus como 
testemunha da sua consciência; 
 
aquela na sua glória levanta a cabeça ― esta diz ao seu Deus: 
 
            Tu és minha glória, tu levantas a minha cabeça; 
 
aquela nos seus príncipes ou nações que subjuga, e dominada pela paixão de dominar ― 
nesta servem mutuamente na caridade: os chefes dirigindo, os súbditos obedecendo; 
 
aquela ama a sua própria força nos seus potentados ― esta diz ao seu Deus: 
 
            Amar-te-ei, Senhor, minha fortaleza; 
 
por isso, naquela, os sábios vivem como ao homem apraz ao procurarem os bens do 
corpo, ou da alma, ou dos dois: e os que puderam conhecer a Deus 
 
não o glorificaram como Deus, nem lhe prestaram graças, mas perderam-se nos seus 
vãos pensamentos e obscureceram o seu coração insensato. Gabaram-se de serem 
sábios, (isto é, exaltando-se na sua sabedoria sob o império do orgulho) 
 
tornaram-se loucos ― e substituíram a glória de Deus incorruptível por imagens 
representando o homem corruptível, aves, quadrúpedes e serpentes. 
 
(porque à adoração de tais ídolos conduziram os povos ou nisso os seguiram) 
 
e veneraram e prestaram culto a criaturas em vez de ao Criador que é bendito para 
sempre, 
 
― mas nesta só há uma sabedoria no homem: a piedade que presta ao verdadeiro Deus 
o culto que lhe é devido e que espera, como recompensa na sociedade dos santos (tanto 
dos homens como dos anjos), 
 
que Deus seja tudo em todos. 

 
Fonte: Santo Agostinho, A Cidade de Deus, Vol. II (Edição da Fundação Calouste Gulberkian, abril 
1993; tradução de J. Dias Pereira), p. 1319-1320. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EXPERIMENTANDO A ESPERANÇA 

 
“Esses dias seriam lembrados e 
comemorados em cada família de cada 
geração...” 

Ester 9:28 
 
 
Todos os acontecimentos maravilhosos 
que são registrados no livro de Ester, e 
como o povo de Deus foi salvo de um 
massacre, passaram a ser lembrados 
anualmente pelos judeus em uma festa 
que se tornou tradicional em sua 
cultura. Afinal de contas eles 
precisavam relembrar a ação poderosa 
de Deus para que diante de novas lutas 
e adversidades pudessem ter a certeza 
de que não estavam sozinhos. 
 
A sabedoria de Deus nos ensina a 
trazer de volta à nossa memória aquilo 
que nos dá esperança. Quando 
lembramos do amor de Deus nos 
momentos mais difíceis de nossa 
história, isso de fato traz um novo 
ânimo ao nosso coração. Quando 
lembramos que no momento em que 
nossos olhos se abrirem para a 
eternidade a primeira coisa que 
presenciaremos será Jesus enxugando 
dos nossos olhos todas as lágrimas 
que derramamos em vida, nos 
tornamos cheios de esperança. 
 
Faça esse exercício hoje! Traga à sua 
memória aquilo que lhe dá esperança. 
Relembre momentos em que você 
presenciou a boa mão de Deus 
cuidando intencionalmente de você. 
Medite nas promessas bíblicas que 
mostram o quanto Deus é fiel e 
compassivo. Perceba que mesmo em 
meio à angústia você pode se alegrar, 
mesmo em meio às adversidades você 
pode confiar, mesmo em meio ao 
desânimo você pode ter esperança. 
 

                       Rev. Ricardo Leitão 

Qual o Papel do Crente e de Deus 
na Santificação? 

 
Alguém falou a certo pastor: "A Escritura 
afirma que 'Não sou eu quem vive, mas 
Cristo vive em mim'. Não temos que fazer 
nada por nossa santificação, mas 
simplesmente nos rendermos a Deus e 
deixarmos que Ele faça tudo". 
O que aquela pessoa falou ao pastor sobre 
santificação é chamado de "quietismo". O 
quietismo afirma que o cristão deve ser 
passivo no crescimento espiritual. Devemos 
deixar que Deus faça tudo, pois nosso frágil 
esforço só faz atrapalhar a ação de Deus.  
O oposto do quietismo é o "pietismo", que 
ensina que os crentes devem trabalhar muito 
e praticar uma autodisciplina extrema para 
conseguirem piedade pessoal. Devemos 
fazer estudos bíblicos enérgicos, ser auto-
disciplinados, obedientes, diligentes para 
conseguirmos vidas santas. Mas não para 
aí; adota padrões legalistas no seu modo de 
vestir, de comer, no seu estilo de vida, etc. 
Vejamos o que Paulo nos diz no capítulo 
2:12-13 de sua carta aos Filipenses: "Assim, 
pois, amados meus, como sempre 
obedecestes, não só na minha presença, 
porém muito mais agora na minha ausência, 
desenvolvei a vossa salvação com temor e 
tremor; porque Deus é quem efetua em, vós 
tanto o querer como o realizar, segundo a 
sua boa vontade." No versículo 12, Paulo 
fala como um pietista, que nós temos de 
agir: "desenvolvei a vossa salvação com 
temor e tremor...". No versículo 13 ele fala 
como um quietista: que Deus é quern age: 
"Deus é quem efetua em vós...". Vemos aqui 
o perfeito equilíbrio, apesar de não 
compreendermos tudo completamente, pois 
o texto diz que devemos agir, mas na 
verdade é Deus que está operando em nós 
tanto o querer como o efetuar. Paulo não se 
preocupa em dar explicações, mas 
simplesmente afirma os dois lados. 
Vemos que há uma maravilhosa combinação 
entre os nossos esforços e os recursos, 
providenciados por Deus. Servimos a um 
Deus que nos dá poder para vivermos para 
Sua glória. Este é o mistério do Cristianismo: 
"Cristo em vós, a esperança da glória" 
(Colossenses 1: 27). 

John F. MacArthur Jr. 
 

Extraído de:  
http://www.monergismo.com/textos/santificacao/santi
ficacao_mac.htm 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

REGENERADOS PARA UMA VIVA 
ESPERANÇA 

 
Exaltemos ao nosso Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Sl 48:1-14 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Busquemos o perdão do SENHOR 
* Leitura Alternada: Sl 51:1-10 
Oração de Confissão 
 

Guardemos a Palavra da verdade  
Mensagem – Presb. Victor Leonardo 
 

Dediquemos nossas vidas 
*Louvor: Mais de Cristo (NC 135) 
* Cânones de Dort: 3º e 4º Caps - Art. 6 
* Oração Final  

 

Culto Noturno 
 

O SENHOR ALTÍSSIMO 
É O GRANDE REI 

 
A Ele rendamos glória 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: - Sl 47:1-9 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu perdão 
* Leitura Alternada: Rm 3:9-18 
*Louvor: Perdão (NC 71) 
Oração de Confissão 
  

Ouçamos a Sua voz 
Mensagem – Rev. Stefano Alves 
 

Consagremos nossas vidas 
*Louvor: Glória e Coroação (NC 52) 
* Ofertório 
* Cânones de Dort:3º e 4º Caps- Art. 7 
* Oração Final 
*Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 

 

OS CÂNONES DE DORT 
 

CAPÍTULOS 3 E 4 - A CORRUPÇÃO DO HOMEM, A SUA CONVERSÃO A 
DEUS E COMO ELA OCORRE 

 
Art. 6. A necessidade do evangelho 
 
Aquilo que nem a luz natural nem a lei podem fazer, Deus o faz pelo poder do Espírito 
Santo e pela pregação ou ministério da reconciliação, que é o evangelho do Messias. 
Agradou a Deus usar este evangelho para salvar os crentes, tanto na antiga quanto na 
nova aliança. 
 
Art. 7. Por que o evangelho é enviado a alguns e a outros não? 
 
No Antigo Testamento, Deus revelou para poucas pessoas esse mistério da sua vontade. 
No Novo Testamento, entretanto, ele retirou a distinção entre os povos e revelou o 
mistério a muito mais pessoas. Esta distribuição distinta do evangelho não é motivada 
pela maior dignidade de certo povo, nem pelo melhor uso da luz da natureza, mas pelo 
soberano bom propósito e amor imerecido de Deus. Portanto, eles, que recebem tão 
grande graça, além e ao contrário de tudo que merecem, devem reconhecer isto com 
coração humilde e agradecido. Mas eles devem, com o apóstolo, adorar a severidade e a 
justiça dos julgamentos de Deus sobre aqueles que não recebem esta graça, mas não 
devem, de maneira nenhuma, investigá-los curiosamente. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. RodrigoGuilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 
PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:20h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES JULHO 
 

NOME DATA TELEFONE 

Kleber da Silva Gomes 02/07 98319-4100 

Samuel Galdino de Queiroz 12/07 98800-0656 

Saulo Oziel da S. Ferreira 20/07 98741-7111 

 

 

 

  
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 


